
TÍTULO:   
LIBERTOS DA ESCRAVIDÃO DO PECADO PARA A LIBERDADE EM CRISTO 
 
TEXTO : Romanos 7.1 a 8.17. 
 

INTRODUÇÃO 
Este texto é longo. Não podemos abordar todos os aspectos aqui, mas o importante que 
precisamos compreender é que o apóstolo Paulo, tomando como exemplo o tempo 
anterior à sua conversão a Cristo, mesmo sendo um judeu zeloso pela lei, não conseguia 
cumprir a lei por causa do pecado que habitava nele. 
Aliás, em Atos 15.10 o apóstolo Pedro fala quem nem eles, aqueles que agora eram 
discípulos de Jesus, nem seus antepassados, conseguiram cumprir a lei.   
Por que não conseguiram?  Por que a lei, mesmo sendo perfeita, por revelar o padrão 
moral de Deus,  ficou enferma por causa da carne (Rm. 8.3). 
Romanos 8.8 é bem claro: “Portanto, os eu estão na carne não podem agradar a 
Deus”. 
O que portanto nós concluímos de todo esse texto que lemos?  Que tanto para o judeu 
que vivia debaixo da lei do Antigo Testamento, tanto quanto o cristão que não vive no 
espírito; aquele que tenta cumprir a lei pela própria força, irá fracassar. 
Você pode dizer: Mas não existe mas lei no Novo Testamento.  Será?  O apóstolo Paulo 
não diz que não existe mais lei. O que ele diz é que agora existe para o cristão 
verdadeiro, uma lei maior: “Por que a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, te livrou 
da lei do pecado e da morte”. (Romanos 8.2) Mas quem não vive no Espírito? 
Conclusão: Não está mais sobre nós a lei cerimonial e sacrificial do Antigo 
Testamento, porque esta foi cumprida por Jesus. Mas ainda existe a lei da santidade e do 
amor.  O padrão moral de Deus não mudou deste o Antigo Testamento e existe a lei do 
pecado e da morte que, sem a atuação real do Espírito Santo, sempre irá nos arrastar 
para baixo.  *Enquanto estivermos neste mundo, essa lei é real! 
Se a pessoa convertida, seja ela judia ou gentia, não tiver uma vida cheia do Espírito 
Santo, ela será derrotada pela lei do pecado e da morte. 
É exatamente isso que Paulo quer nos dizer no Capítulo 7.24: “Desventurado homem 
que sou! Quem me livrará do corpo desta morte?”. 
O que eu quero falar hoje, se resume em três partes: 
1º) Ainda existe lei no Novo Testamento e não podemos cumpri-la na carne: “Portanto, 
os que estão na carne não podem agradar a Deus”. (Romanos 8.8) “Sabendo isto: Que 
foi crucificado com ele o nosso velho homem, para que o corpo do pecado seja 
destruído, e não sirvamos o pecado como escravos”. (Romanos 6.6) 
2º)Precisamos morrer para a carne, para que a lei do pecado e da morte perca a força em 
nós: “Se, porém, Cristo está em vós, o corpo, na verdade, está morto por causa do 
pecado, mas o espírito é vida, por causa da justiça”. (Romanos 8.10) 
3º)Precisamos ser cheios do Espírito Santo para poder cumprir a lei de Deus: “A fim de 
que o preceito da lei se cumprisse em nós, que não andamos segundo a carne, mas 
segundo o Espírito”. (Romanos 8.4) 
 
TRANSIÇÃO: Vamos abordar então esses pontos adiante: 
 
I – A LEI PRESENTE NO NOVO TESTAMENTO: 
É impressionante a quantidade de leis que estão em vigor no Novo Testamento. Essas 
leis é que nos derrotam quando não vivemos no Espírito, pois de fato, não conseguimos 



cumpri-las pela força da carne, por que em nossa carne opera a lei do pecado e da morte 
que se opõe às leis de Deus. 
*Essa realidade não é exatamente igual em todos.  Alguns, por causa de fatores internos 
ou externos (temperamento ou meio social) tem mais dificuldades com determinados 
pecados.  Porém, de maneira geral, todos nós temos áreas bem obscuras que precisarão 
ser tratadas.  Precisamos todos de libertação. 
*Portanto, se servir o chapéu, usa, pois nesse caso é exatamente você que precisa ser 
liberto. 
*Vamos olhar primeiro algumas listas.  Uma delas encontramos e  Colossenses 3.8-10: 
“Agora, porém, despojai-vos, igualmente, de tudo isto: ira, indignação, maldade, 
maledicência, linguagem obscena do vosso falar. Não mintais uns aos outros, uma vez 
que vos despistes do velho homem com os seus feitos e vos revestistes do novo homem 
que se refaz para o pleno conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou”. 
-IRA: (pessoa colérica, tudo a irrita, pavio curto) *Quantos problemas isso provoca? 
-INDIGNAÇÃO: (espírito de justiceirismo, querer consertar o mundo na própria força, 
colocar-se no lugar de Deus.) 
-MALDADE: (ver o mal em tudo, um olhar mau sobre as pessoas -  Lucas 11.34-37) 
-MALEDICÊNCIA: (falar mal, fofocas (Efésios 5:4: CONVERSAÇÃO TORPE, 
PALAVRAS VÃS, FOFOCAS ) 
-LINGUAGEM OBSCENA: (xingamentos com palavras obscenas, gosto por piadas 
sujas) 
*Isso parece um pacote e às vezes, por causa de uma determinada situação, isso vem 
repentinamente sobre qualquer um.  Mas há pessoas que vivem constantemente às 
voltas com esses sentimentos.   *Qualquer osso dá uma sopa. Por pouco ou nada elas 
ficam iradas, indignadas, começam a falar mal, xingar. É isso!  É um perfil. 
*Nós sabemos que essas coisas são erradas, mas se vivemos na carne, essas coisas vão 
nos dominar. *Sabemos que não devemos fazer isso, mas a circunstância acontece e nós 
caímos.   
Outra lista:  (Gálatas 5.19-21) 
“Ora, as obras da carne são conhecidas e são: prostituição, impureza, lascívia, 
idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, ciúmes, iras, discórdias, dissensões, facções, 
invejas, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a estas, a respeito das quais eu vos 
declaro, como já, outrora, vos preveni, que não herdarão o reino de Deus os que tais 
coisas praticam”. 
-PROSTITUIÇÃO: *O sexo é o impulso mais forte do ser humano. Cuidado! Ninguém 
se contenta com a primeira vez! 
-IMPUREZA: Ela está em nós, nos nossos olhos, no nosso pensamento: “Porque do 
coração procedem (...)adultérios, prostituição”.  Não somos anjinhos. Ninguém é! 
-LASCÍVIA: Cuidado com a Internet, pois ela é hoje a maior o maior veículo que 
satanás usa para colocar a impureza diante dos nossos olhos.  
-IDOLATRIA: Atrai a ira de Deus e potencializa o poder da carne, por que Deus é o 
criador. Quando praticamos a idolatria os demônios tem plena liberdade para perverter 
os nossos conceitos e o nosso coração. (Rm.1.18 ) 
-FEITIÇARIAS: Potencializa o poder do Diabo na vida da pessoa. As feitiçarias, de 
toda ordem abrem portas para os demônios.   
-INIMIZADES: ( Há pessoas que parecem não conseguirem viver sem ter um inimigo 
contra quem destilar seu veneno interior. O espírito de inimizade é uma prisão horrível) 
-PORFIAS: (Discussões inúteis e sem fim, contendas de palavras, insistência em 
argumentos sem fundamento/sofismas, obstinação, teimosia) 



-CIÚMES: (É cobrar exclusividade do afeto de outrem. Pessoas ciumentas desenvolvem 
um espírito de possessividade do tipo: se você é amigo de tal pessoa você não pode 
mais ser meu amigo.  Isso é mais comum entre as mulheres) 
-IRAS: (Já falamos) 
-DISCÓRDIAS: (Gostam de colocar uns contra os outros. Sentem prazer em espalhar 
confusão. Pv. 16.28: “O homem perverso espalha contendas, e  o difamador separa os 
maiores amigos”) 
-DISSENÇÕES: (espírito de discordância. Há pessoas que sempre encontram um 
motivo para discordar.  Essa pessoa sempre acaba sozinha e frustrada, pois com o tempo 
ninguém mais suporta a sua presença) 
-FACÇÕES: (tem que ter um grupinho que é propriamente seu. Não consegue se 
misturar com o todo da Igreja. Entre si fazem pactos de cumplicidade, guardam 
segredos e por fim, brigam entre eles mesmos, pois esse espírito que os domina não 
permite que fiquem muito tempo unidos, por causa da arrogância que cultivam) 
-INVEJAS: (despeito pelo que o outro é ou possui. O sucesso do outro o incomoda. 
Precisamos saber que cada um tem seu tempo e sua medida de posses.  Devemos nos 
contentar com o que temos: “Hebreus 13:5:  Seja a vossa vida sem avareza. Contentai-
vos com as coisas que tendes; porque ele tem dito: De maneira alguma te deixarei, 
nunca jamais te abandonarei”) 
-BEBEDICES: (evidentemente entra aqui o alcoolismo) 
-GLUTONARIAS: (Um pecado extremamente destrutivo que o crente desconsidera) 
 
E a lista do Novo Testamento continua: 
-FALTA DE PERDÃO: (Muitos não compreendem a gravidade da falta de perdão, pois 
quem não perdoa não é perdoado. Não é de admirar, pois que quem não perdoa tem sua 
vida emocional dilacerada . Ler Marcos 11.26 e Mateus 6.15) *A falta de perdão 
acumula juízo e aninha demônios. 
-A ANSIEDADE: (O grande problema da ansiedade é que ela nos faz sofrer as coisas 
mesmos antes que aconteçam, sem que tenha o poder de mudar absolutamente nada. Ler 
Fp. 4.6, MT.6.25, 1 Pe. 5.7.) 
-O MEDO: (Foi o medo que bloqueou o coração dos Israelitas na hora de possuir a 
terra.  Deus quer nos dar um espírito de confiança. Ler Romanos 8.15, 1 Jo. 4.18)   
-NEGATIVISMO: (Parece que alguns tem o dom de ver tudo ao contrário.  Jesus disse: 
“São os teus olhos a lâmpada do teu corpo; se os teus olhos forem bons, todo o teu 
corpo será luminoso; mas, se forem maus, o teu corpo ficará em trevas. Repara, pois, 
que a luz que há em ti não sejam trevas.  Se, portanto, todo o teu corpo for luminoso, 
sem ter qualquer parte em trevas, será todo resplandecente como a candeia quando te 
ilumina em plena luz.” (Lucas 11.34-37)  *Que grande antídoto!) 
-ESPÍRITO CRÍTICO, JULGAMENTO, CONDENAÇÃO: 
“Não julgueis e não sereis julgados; não condeneis e não sereis condenados; perdoai e 
sereis perdoados; dai, e dar-se-vos-á; boa medida, recalcada, sacudida, transbordante, 
generosamente vos darão; porque com a medida com que tiverdes medido vos medirão 
também. (Lucas 6.37-38) 
-TRISTEZA, DEPRESSÃO:  2 Co. 7.10: “A tristeza do mundo produz morte”. 
Ne. 8.10: “A alegria do Senhor é a nossa força”. 
-AMARGURA/RESSENTIMENTO: (A vida da pessoa amargurada é um martírio 
constante. Por isso a advertência de Hb.12.15: “Não se ponha o sol sobre a vossa ira”. 

• Veja que grande lista de pecados que tentam precisamos enfrentar. Essa lista não 
é exaustiva.  Há muitas outras coisas ainda que encontramos na Palavra e outras 
que acabam sendo desdobramentos/conseqüencias que esses pecados produzem. 



• Podemos afirmar com segurança que a maioria das doenças espirituais, 
emocionais e físicas são conseqüência desses pecados.  

• Como mudar essa realidade? 
  
II – MORTIFICANDO A CARNE: UM DECISÃO EM NÍVEL ESPIRITUAL: 
Acredite!  Todos esses pecados, em alguma medida, devem estar aqui, em nosso meio. 
Nós somos o Corpo de Cristo.  O que fazer?  Ignorar?  Não!  Ao contrário, precisamos 
derrotar tudo isso.   Como?  Eis a questão! 
Em primeiro lugar eu preciso falar disso sem que você se sinta ofendido.   
Se você tem dificuldade em uma, alguma ou muitas dessas áreas, você precisa se 
posicionar para ser liberto. 
Muitos se iludem que com a conversão bem a libertação é automática.Não!  Você 
precisa tomar posse da sua terra prometida: Um coração transformado.  
Se você pensa: O pastor está falando isso para mim.  Então é por que você precisa de 
libertação.  Isso é sinal de que algo doeu em você.  E onde está a dor, provavelmente 
está a doença. Não é assim? 
Então vamos matar essa morte. (Romanos 8.8). Vamos tratar dessa doença. 
Eu vou orar e você vai se posicionar e renunciar comigo a tudo o que ainda o escraviza. 
(Romanos 8.12-13).   
Juntos como Igreja vamos fazer isso. Vamos expulsar o mal dos nossos corações.   
Se há demônios ainda dominando áreas da sua vida, vamos expulsá-los. 
 
III –SER CHEIOS DO ESPÍRITO SANTO: UMA BUSCA NECESSÁRIA 
“A lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, te livrou da lei do pecado e da morte”. 
(Romanos 8.2). *Mas você é cheio do Espírito Santo? 
Assim como os discípulos que aguardavam em Jerusalém, você precisa ser revestido de 
poder. (Lucas 24.29, Atos 1.8) 
Vamos orar para que você tenha essa experiência de ser batizado (mergulhado) no poder 
de Deus.  Para que o Espírito Santo venha e renove todas as coisas: “Todos esperam em 
ti que lhes dês de comer a seu tempo.  Se lhes dás, eles o recolhem; se abres a mão, eles 
se fartam de bens.  Se ocultas o seu rosto, eles se perturbam; se lhes cortas a 
respiração, morrem e voltam ao seu pó.  Envias o Teu Espírito, eles são criados, e, 
assim, renovas a face da terra.”  (Salmo 104.30). 
 

• Vamos colocar o nosso coração em Deus.  Vamos esperar nEle. Vamos receber 
dEle.  Vamos clamar que Ele venha, nos encha, nos farte, nos renove, nos dê 
plena posse da nossa terra prometida, que é a realidade da vida no Espírito. 

 
CONCLUSÃO: 

 
Ministração com oração de renúncia das obras da carne, unção do Espírito e cura física. 
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